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As próteses parciais removíveis (PPRs) convencionais são empregadas, há décadas, a fim 
de reabilitar pacientes parcialmente desdentados, porém apresentam uma série de 
limitações principalmente estéticas. Neste contexto, as próteses parciais removíveis semi-
flexíveis, em especial, as PPRs de poliamida, vêm ganhando espaço nos últimos anos. O 
objetivo do presente trabalho é revisar a literatura acerca dos avanços recentes sobre as 
PPRs semi-flexíveis confeccionadas em poliamida, visando fornecer informações sobre 
composição, vantagens, desvantagens do material, indicações, contraindicações e 
limitações de seu uso. Foram utilizados os descritores “nylon”, “polyamide” e “flexible 
denture”, nas bases de dados Pubmed, Bireme e Google Acadêmico. O período de tempo 
da pesquisa foi ilimitado, sendo selecionados artigos nos idiomas inglês e português, 
totalizando 83 artigos. A partir da leitura dos títulos e resumos, foram selecionados 26 
artigos. As PPRs semi-flexíveis são confeccionadas em material termoplástico, sendo a 
poliamida o mais comum. Esse material apresenta estética satisfatória, proximidade com 
a cor da mucosa, alta resistência a impacto, baixa densidade, baixa absorção de água e 
solubilidade. Por outro lado, possui instabilidade de cor e degradação da base da prótese. 
As PPRs de poliamida consistem em uma opção para a reposição temporária de elementos 
dentários perdidos em pacientes parcialmente desdentados. Contudo, essas próteses 
devem ser indicadas com prudência, devendo-se ressaltar a necessidade de novos estudos 
e pesquisas científicas acerca desse tema. 
 





As próteses parciais removíveis convencionais são empregadas, há décadas, a fim 
de reabilitar pacientes parcialmente desdentados, cujas perdas dentárias podem ter 
advindo de traumas, doenças dentárias e/ou periodontais. A reabilitação desses pacientes 
tem como finalidade restabelecer eficiência mastigatória, fonética, estética e oclusão 
funcional, além de colaborar efetivamente para a saúde psicológica do paciente, uma vez 
que a substituição de dentes perdidos é fundamental para a recuperação da função e 
estética (SINGH, 2013; FUEKI et al., 2014; PATROCÍNIO; ANTENOR; HADDAD, 
2017). 
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Na confecção das PPRs convencionais são utilizadas ligas metálicas de cobalto-
cromo associadas à resina acrílica (polimetilmetacrilato). Esses materiais preenchem a 
maioria dos quesitos relacionados ao restabelecimento de função e estética, o que torna a 
PPR convencional uma possibilidade de tratamento na reabilitação oral dos pacientes 
parcialmente desdentados. Porém, sabe-se que é possível encontrarmos limitações ao uso 
de determinado material, seja por razões estéticas, em que o paciente se recusa a utilizar 
uma PPR que contenha metal, ou pelo fato de apresentar reações alérgicas ao cobalto-
cromo ou ao polimetilmetacrilato (PMMA) (FUEKI et al., 2014; BOHNENKAMP, 2014; 
SHARMA; H.S, 2014). 
 
Diante das limitações das PPRs convencionais, as próteses parciais removíveis 
semi-flexíveis, em especial as PPRs de poliamida, vêm ganhando espaço nos últimos 
anos. Logo, o objetivo do presente trabalho é revisar a literatura acerca dos avanços 
recentes sobre as PPRs semi-flexíveis confeccionadas em poliamida, visando fornecer 
informações sobre composição, vantagens e desvantagens do material, indicações, 




Para esta revisão, foram utilizados os descritores em saúde (DeCS) “nylon”, 
“polyamide” e “flexible denture”, nas bases de dados Pubmed, Bireme e Google 
Acadêmico. O período de tempo da pesquisa foi ilimitado, sendo selecionados artigos nos 
idiomas inglês e português, totalizando 83 artigos. A partir de uma leitura crítica dos 
títulos e resumos desses artigos, foram excluídos 57 trabalhos, resultando em 26 artigos 
selecionados para a pesquisa. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
As PPRs semi-flexíveis são confeccionadas em um material termoplástico 
semi-flexível, o qual pode se apresentar com uma cor transparente até uma cor próxima 
da gengiva natural, tornando-se bastante estéticas. Tais resinas termoplásticas podem ser 
utilizadas para a confecção de próteses nos seguintes casos: fraturas de próteses totais, 
pacientes com tórus palatino volumoso, fissura palatina, problemas morfológicos (crista 
alveolar apresenta-se em forma de “lâmina de faca”), casos de microstomia, algumas 
condições sistêmicas (esclerose sistêmica, pacientes com queimaduras graves ou 
cicatrizes traumáticas), pacientes com histórico de reações alérgicas ao cobalto-cromo 
e/ou ao polimetilmetacrilato (GOMES; CURY, 2015). 
Diversas resinas termoplásticas estão disponíveis no mercado para a 
fabricação de próteses parciais removíveis, tais como poliamidas, policarbonatos e 
poliésteres. Nesse contexto, as poliamidas se destacam apresentando o nylon como 
representante. Esse material está sendo amplamente utilizado para confecções de 
próteses, principalmente, no Japão e USA, desde 1950 (FUEKI et al., 2014). 
O nylon é uma designação genérica para diferentes tipos de polímeros 
termoplásticos que pertencem ao grupo das poliamidas. Esse material é desenvolvido por 
reações de condensação entre a diamina e o ácido dibásico, o que o torna biocompatível, 
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com qualidades físicas e estéticas exclusivas. Trata-se de uma cadeia de polímeros 
estável, livre de monômeros e que não possui liberação de componentes reativos, 
tornando esse material hipoalérgico e biocompatível, não irritando os tecidos orais. Tal 
resina acrílica sem monômero apresenta propriedades físico-químicas e biológicas 
vantajosas, além de apresentar uma baixa complexidade (HISKIN, 2007; JOÃO,2005; 
YUNUS et al., 2005). 
A poliamida apresenta diversas vantagens, tais como, a estética satisfatória, a 
proximidade com a cor da mucosa, alta resistência a impacto, baixa densidade, baixa 
absorção de água e solubilidade, podendo limitar a presença de monômeros livre em sua 
constituição, e o conforto proporcionado aos pacientes, uma vez que é constituída de um 
material semi-flexível e fino, o que torna a prótese leve. Existem elementos que devem 
ser verificados para uma maior longevidade e um preciso desempenho das próteses como, 
biocompatibilidade, propriedades físicas e mecânicas adequadas, radiopacidade, 
facilidade no reajuste, estética e função, permitindo assim a reposição da eficiência 
mastigatória perdida (ABHAY; KARISHMA, 2012; FUEKI et al., 2014; HEMMATI; 
VAFAEE; ALLAHBAKHSHI, 2015). 
Contudo, esse material apresenta algumas desvantagens, como a instabilidade 
de cor, quando em contato prolongado com bebidas ou produtos higienizadores, e a 
degradação da base da prótese, podendo apresentar superfície rugosa, após alguns meses 
de instalação, com dificuldade de polimento e acabamento, reembasamento ou ajustes. 
Além disso, a poliamida apresenta baixa resistência a flexão, e baixo módulo de 
elasticidade (ABHAY; KARISHMA, 2012; FUEKI et al., 2014; HEMMATI; VAFAEE; 
ALLAHBAKHSHI, 2015). 
O brilho e a cor das bases de próteses são peculiaridades imprescindíveis para 
aproximação da cor da gengiva natural, o que garante uma estética favorável. A 
estabilidade de cores é uma das propriedades clínicas mais importantes para os materiais 
dentários, visto que, a alteração dessa poderá ser um critério de envelhecimento e/ou dano 
ao material. As alterações de cores podem ser causadas por: polimerização incompleta, 
sorção de água, reatividade química, dieta, higiene oral, aspecto rugoso da superfície do 
material, acumulação de manchas devido a diferentes bebidas e bochechos e ao desgaste 
ao longo de anos (SEPÚLVEDA-NAVARRO et al., 2011; HATIM; AL-TAHHO, 2013; 
GOIATO et al., 2010; JANG et al., 2015). 
As próteses dentárias devem apresentar superfície polida e a mais lisa 
possível, a fim de garantir melhor estética e higiene, pois as rugosidades colaboram para 
aderência de microrganismos, mesmo que o paciente tenha uma correta higienização oral, 
o que irá afetar diretamente a coloração, o conforto para o paciente, além de causar o 
acúmulo de biofilme bacteriano e fúngico. Neste contexto, é comum o acúmulo de fungos 
especificamente conhecidos como Candida albicans, o que acarretará possivelmente uma 
inflamação aos tecidos denominada estomatite protética ou candidíase oral. A causa de 
rugosidades da base de prótese decorrente de uma série de fatores, tais como, 
características inerentes do material, habilidade manual do operador, método de 
polimerização do material e técnicas de polimento. O polimento da base de prótese pode 
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ser executado por meio de um método mecânico, o qual faz uso de polidores de borracha 
e pasta de polimento, e/ou um método químico; que consiste na imersão do material da 
base de prótese em uma solução de monômero aquecida durante um minuto (GUNGOR; 
GUNDOGDU; DUYMUS, 2014; DURKAN et al., 2013).Com base em estudos prévios, 
as próteses em poliamida requerem, em alguns aspectos, uma significativa manutenção 
em relação às próteses convencionais, como as próteses confeccionadas com PMMA. Em 
relação aos materiais utilizados para confecção da base de prótese, a poliamida apresenta 
elevado nível de descoloração quando comparada com os materiais convencionais, pois 
a poliamida é um material translúcido e apresenta uma estabilidade de cor considerável, 
porém essa resina pode ser facilmente pigmentada. Esse material, quando comparado com 
a PMMA, apresenta uma superfície mais suave, já que a poliamida exibe níveis de 
descoloração e degradação superiores a PMMA. (WIECKIEWICZ et al., 2014; FUEKI 
et al., 2014; KAWARA et al., 2014; JANG et al., 2015; DURKAN et al., 2013; UCAR; 
AKOVA; AYSAN, 2012) 
Além de ser utilizada para substituir a estrutura metálica e a resina 
convencional na confecção das PPRs, a poliamida também poderá ser associada com 
estrutura metálica para compor a base da prótese e os braços retentivos. Quando não 
associada a estrutura metálica, a prótese confeccionada com poliamida deverá apresentar 
resistência a impacto, resistência a flexão e baixo módulo de elasticidade, em que a 
resistência a flexão contribuirá na prevenção de alterações da prótese e o baixo módulo 
de elasticidade irá facilitar a inserção e remoção da prótese (NEGRUTIU et al., 2005). 
A resistência à flexão de um material ocorre através da combinação de 
resistência à compressão e resistência ao cisalhamento. Para que não aconteçam 
modificações com os componentes da prótese, devido à pressão das forças mastigatórias 
e/ou inserção e retirada da mesma, é necessária uma resistência à flexão alta; caso 
contrário, poderá ocorrer futuramente fratura na base da prótese. A forte pressão no 
momento da mastigação e a inserção e/ou retirada da prótese podem afetar diretamente 
os tecidos gengivais, podendo resultar em reabsorção óssea (SINGH, 2013; ABHAY; 
KARISHMA, 2012; HAMANAKA; TAKAHASHI; SHIMIZU, 2010; HAMANAKA et 
al., 2014). 
O módulo de elasticidade é caracterizado pela rigidez de um material, que é 
calculado pela razão da tensão elástica e da deformação elástica, o que irá afetar a 
facilidade de inserção e remoção da prótese, bem como, sua rigidez (SINGH, 2013; 
ABHAY; KARISHMA, 2012; HAMANAKA; TAKAHASHI; SHIMIZU, 2010; 
HAMANAKA et al., 2014). 
As resinas de poliamida, marcas comerciais Valplast, Lucitone e Deflex, 
apresentam menor módulo de elasticidade quando comparadas às resinas de PMMA, 
marcas comerciais Acron, Acritone, Melioden, Ivoclar e Physioresin. Esse módulo de 
elasticidade inferior resulta em uma maior flexibilidade do material, porém a poliamida 
apresenta rigidez satisfatória para que exista uma correta distribuição de forças entre as 
arcadas dentárias. Em suma, a maioria das resinas de poliamida exibem uma menor 
resistência a flexão quando comparadas com as resinas de PMMA; trata-se de uma 
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desvantagem desse tipo de material, uma vez que essa menor resistência poderá causar 
uma deformação na PPR durante a mastigação, além de uma provável reabsorção óssea. 
(FUEKI et al., 2014; HAMANAKA; TAKAHASHI; SHIMIZU, 2010; HAMANAKA et 
al., 2014; UCAR; AKOVA; AYSAN, 2012). 
 
Neste contexto, as PPRs de poliamida são indicadas principalmente para os 
casos de PPRs anteriores, devido a sua superioridade estética, em situações dolorosas ou 
alérgicas devido ao metal das PPRs convencionais, em casos de limitações da abertura 
bucal e fraturas recorrentes das PPRs convencionais (HAMANAKA; TAKAHASHI; 
SHIMIZU, 2010; SINGH, 2013; DURKAN et al., 2013; FUEKI et al., 2014; HUNDAL; 




A PPRs semi-flexíveis confeccionadas em poliamida consiste em uma opção 
para a reposição temporária de elementos dentários perdidos em pacientes parcialmente 
desdentados, por sua estética e conforto. Contudo, essas próteses devem ser indicadas 
com prudência, a fim de evitar inconveniências futuras, fazendo-se necessário para isso a 
execução de uma anamnese minuciosa. Além disso, deve-se ressaltar a necessidade de 
novos estudos e pesquisas científicas acerca desse tema, pois existem poucos relatos na 
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